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RESUMO

O interesse desse trabalho veio na necessidade de tentar compreender a origem e as causas do conflito
político, após as eleições gerais de 2014 na Guiné-Bissau. Portanto, o objetivo do trabalho é identificar
motivos  do  conflito  interno no  Partido  Africano da  Independência  da  Guiné  e  Cabo Verde (PAIGC),  o
envolvimento do Partido da Renovação Social (PRS) como aliado de grupo de 15 deputados descendentes do
PAIGC e  Presidente  da  República  José  Mário  Vaz.  Este  trabalho  será  a  partir  de  fontes  secundárias,
bibliográficas e baseado na análise de artigos, dissertação, TCC e da Constituição da Guiné-Bissau de 1996,
vai limitar-se a partir de 2014-2015. Em agosto de 2015 o Presidente da República José Mário Vaz demitiu o
Primeiro-Ministro Domingos Simões Pereira, amparado pelo ponto 2 de artigo 104º da Constituição de 1996
que dispõe que o Presidente da República em “caso grave de crise política pode demitir o Primeiro-Ministro”
e no artigo 68º em alínea g) o Presidente da Guiné-Bissau pode nomear e exonerar o Primeiro-Ministro em
conformidade aos resultados eleitorais. Em suma, a demissão de Primeiro-Ministro ainda não é consenso na
explicação em relação ao momento pode ser considerado de grave crise política para demitir chefe do
governo e na nomeação de Primeiro-Ministro quando um partido venceu eleições legislativas relativa ou
perde maioria absoluta no parlamento. Por isso entende-se que esse tema merece ser debatido entre os
protagonistas políticos e juristas, não só quando acontece situação de demissão ou nomeação, mas caminhar
para um entendimento jurídico que respalde essa decisão.
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